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CARCAVELOS /
-• S?EDE: RIJA DR. JOSÉ JOAQUIM D’ALMEIDA, 4

C?1 D.VEJLc

ExrnQ Snr. Presidente da Comisso de Inqueri—

to aos elernentos da Organisaço Corporativa.

N23 Pal&cio da Assembleia Nacional—LISBOA

Satisfazendo o solicitado por V.Ex. na su.a Circu—

lar rig 2/1L de 16 de Abril junto envio a V.Ex!. a res—

posta desta Unio Vinicola ao incjurito economico so

cial.

Nesta resposta vo englobadas as respostas dos Gr—

mios dos Viticultores e dos Exportadores de Vinhos de

Carcavelos porque, como tive ocasio de dizer a V. EX

no met]. ofcio nQ 37 de 3Q do corrente, estes organis

mos, nos termos do Decreto nQ 23.763 de 12 de Abril de

l93Z., esto agremiados obrigatriamente constituindo a

Unio Vinicola de Carcavelos a qual representa e tute—

la legalmente todos os intersses vinicolas desta Re—

gio Demarcada em Intirna co1aboraç.o corn aquelee Gr—

mios, cujos presidentes fazern parte da Direcço desta

Unio Vinicola.

Apresento a V.EX.os protestos da minha

elevacla consideraço.

A Bern da Naço

Carcavelos, 30 de Junbo de 19i6

0 Presidente

Jv
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RESPOSTA A EXM COMISSXO DE INQUhITO AOS ELE
MENTOS DA ORGANIZAO CORPORATIVA

Em subordinaço ao objectivo enunciado na nota prvia de
It inquerito econ&nico social lI e procu.rando acompanhar a par
e passo o piano esqu.emtico a que vai procurar responder omais
exacta e sucintamente poss{vel, a Unio Vinicola Regional de
Carcavelos, organizaç.o corporativa de limitado cainpo de acço,
mas de utilidade bern reconhecida por todos qjiantos, desde 0 VI—
ticu.ltor at o consumidor dste tipo de vinho de caracter{sti—
cas to nitidamente dilerenciadas, teem interesse em manter,
aperfeiçoando—as essas caractersticas, a 1Jnio Vinicola,iamos
dizendo, juiga conveniente para completa apreciaço do qu.e tern
sido a sua acço, acomodar a sua resposta a enuineraço taxati—
va dos seu.s “ fins “, tais coiio se acham definidos no artigo
L42 do flecreto n9 23.763 de 12 de Abril de l93l.

Assim, so da sua atribuiço:

12 — Fiscalisar, coordenar e orientar a produ.ço e o corarcio
do vinho regional em directa coiaboraço corn os Grmios ( de
Viticuitores e Exportadores ).

Todas as resoluçes da Unio, visando a fisca1isaço, a
coordenaço e a orientaço, quer da proauçao quer do comrcio
do “ Vinho de Carcavelos II tern sido tomadas e execu.tadas na
mais directa e estreita coiaboraço corn os Grrnios referidos.
Urn perfeito entendimento entre vi*.icuitores e exportadores, e
urn apoio constante por parte doe viicu1tores em geral, teem
caracterisado, em todos as seus aspectos a acço dos Grmios e
da TJnio, entendimento e apoio, aii&s, muito facilitado, certa—
mente par ter a regio uma area reiativarnente peq.uena, corn par—
celaniento moderado da propriedade, de onde resuitam, em relaço
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as outras regies vinicolas, no so menor numero de viticulto—

res, menor produço e menor exportaço, coma uma major facili—

dade de acomocIaço dos interesses de cada urn ao interesse ge—

ral.

Assim, tern—se limitado a acço da Unio, pelo que respei—

ta a preços, e para evitar a seu aviltamento, a fixar as e—

ços m{nimos para os vinhos de 2 a 3 anos:

a) para a arinazenista,

1935 500 cada garrafa corn 20%

19I0...... 750 cada garrafa corn 20%;

b) para o retalhista,

1935...... 500 cada garrafa corn 2% de pto.pto.

1920...... 750 cada garrafa corn 2% de pto.pto.;

c) paPa exportaço,

os mesmos preços que os fixados para as armazenis—

tas.

Iniciada a ultima guerra, os preços das aguardentes neces—

srias ao tratamento dos vinhos, os artigos necessrios ao seu

engarrafamento, corno garrafas, c&psulas, roThas, r6tulos, etc.,

subirarn de tal modo de preço que no rnais foi poss{vel fixar

preços mi’.mos.

Aos vinhos veihos nunca forarn estabelecidos preços mini—

mos: Os seus preços so funço da edade e qualidade.
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a Unio regista—

I

Em acçao fiscalisadora da produço tern

do as seguintes produçes annals:

161. 256

90.814=8

10.910

14=1.650

80.14.92

68.2.4.28

27. 735
22. 560
14.2.2.4.07

5l. 100

77,215

39. 209

———***-——

As Quantidades de “ Carcavelos “ exportadas, constatadas

pelos certificados de origem qjie tern sido passados pela Unio,

so as segu.intes:

19 35. . . . . .

2.936. . . . . .

1937.........

1938....... .

1939.......

1924.0. . . . . . . .

1914_i, . . . . . . .

191.4=3.......

1924.14.. . . . . .

1914.5. . . . . . .

* * *
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Como lucro a atribuir aos intermedi.rios no comrcio dos

vinhos da regio, apenas se acha fixada a percentagem de 20%,

concedida aos armazenistas.

———* * * *———

Os encargos que oneram o vinho produzido na regio so

Os seguintes:

— sôbre o môsto produzido, qualquer que seja o seu des

tino — 4o5 por litro (nQ 2 do artigo 292)

- sabre o vinho beneficiado vendido no palz — 30 por

garrafa pela marca de garantia(s)iheab)ao artigoLi.)

— s6bre o vinho exportado — l0 poP garrafa pelo certi—

ficado de origem (altnea c) do artigo 14.72)

No resu.ltaram da guerra aurnento ou diminuiço apreci.vei

de produço, consuino ou exportaço,esta, de resto, sempre em

pequena escala.

*

* *

Embora nos no tenha sido solicitado, no nos furtamos a

exp6r qual tern siclo a acço da IJniao, e o q.ue esta pensa sôbre

Os restantes fins para que foi creada:

22 — Prop6r ao Govrno as alteraç5es qjae ju.lgar convenientes

na actual zona demarcada.

LTo se nos afigura que haja qualquer alteraço a proper.

Os lirnites dernarcados correspondem corn exactidgo verdadeira

regio productora do “ Carcavelos
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— Estudar as castas de uvas que mais convenham a regio.

A Unio Vinicola auxiliou a instalaço de urn campo experi

mental qjie fiscalisado pela Direcço Geral dos Serviços Agr{

colas e onde tern sido ensaiadas diversas qualidades de vides

arnericanas para definir quais so as mais prprias para Os ter

renos desta regio e entre stes Os mais adaptveis as castas

europeias corn que fabricado o vinho de Carcavelos. De ac6r—

do corn os resultados que forem obtidos, sero dadas as conve—

nientes indicaçes aos viicultores.

— Estudar os aperfeiçoamentos nos mtodos de fabrico e pre

paraço.

Os mtodos de fabrico e pra*ø teem merecido a nossa

meihor atenço, e bastante se tern conseguido, como se verifica

fàcilmente nas qualidades do vinho de Carcavelos que hoje

exposto venda.

— Fornecer as marcas de garntia, passar certificados de

origem e boletins de anlise.

As marcas de garntia que acornpanham obrigatriarnente to—

do o “ Carcavelos vendido no pa{z, como obrigatriarnente tern

de acompanhar aquele que exportado, protegem eficazmente a

genuidade do vinho regional. E a Unio tern constatado qu.e ne—

rthuni vendido ou exportado sern essas garântias, sendo estas

completadas cluanto a exportago corn os certificados de origem

e corn os boletins de analise obtidos no laboratorio do Grernio

do Cornrcio de Exportaço de Vinhos.

— — Lirnitar ou proibir a exportaço.

No se prev a necessidade de usar desta faculdade.

— Defender em todos os mercados o prest{gio das rnarcas,

fazer propaganda e prornover a sua expanso.

Vigilante embora, a Unio, ao tern tido oportunidade,

qusi, de agir em defesa do prest{gio das marcas, pois, nurn
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ilnico caso teve de op6r—se corn pleno xito, ao pedido de regis—

to de marca de vinho extranho regio, fàcilmente confu.ndivel

corn “ Carcavelos H

A propaganda e a expanso, procura—as a Unio basear,prin—

cipalmente, na pureza e na genu.idade do produto, mas sempre que

poss{vel no descura a Unio a propaganda dos vinhos da sua

regio.

— Inventariar as propriedades.

0 invent.rio acha—se feito na parte que diz respeito aos

produtores ciue so viticultores.

— Fornecer e facilitar a aquisiço de produ.tos que interes—

sem a viticultura regional.

A Unio tern prestado bons serviços aos viicu.ltores encar—

regando—se da aquisiço e distribuiço de en.xofre e sulfato de

cobre, e aos vi’ictiltores facilitando—ihes a aquisiço da aguar—

dente necess.ria ao tratamento dos seus vinhos e garrafas para

o respectivo engarrafamento, serviços stes que I orarn prestados

uns gratuitamente e outros corn urn encargo irrisorio, visto qU.e

corn eases serviços nunca tivemos em mira obter lucros.

Ao terminar, cumpre-nos afirmar que a Unigo muito gos—

tosarnente prestara mais cualqjier esciarecirnento caue a Exm.Co—

misso de Inqurito julgue necessrio.

-

S.*R.

UNIAO VINICOLA REGIONAL

CARCAVELOS

SEDE: RUA OR. JOSE JOAQUIM D’ALMEIDA, 4
O Ji()AVE1L

—6—

Carcavelos, 30 de Junho de l91..6

0 Presidente
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ExmQ Senhor Presidente da Comissâo de Inqu.—

rito aos elernentos cia Organizaço Corporativa

Pal&cio da Asaembleia_Nacional—LISBOA

Em referncia a Circular de V.Ex. nQ l/]4 de

5 de Abril p.p. junto envio as respostas q.ue so so—

licitadas nos terrnos que na mesma so sugeridos.

Nestas respostas vo englobadas as respostas

que dizem respeito ao Grmio dos Viticultores de Car

cavelos e ao C-remio dos Exportadores de Vinhos de Car—

cavelos, porque estes organismos esto,nos termos do

Decreto nQ 23.763 de 12 de Abril de 193Z.,agremiados

obrigatriarnente constituindo a Unio Vinicola de Car

cavelos, a qual representa e tutela legalmente todos

os interesses vinicolas desta Regio Demarcada em in—

tima colaboraço corn aqueles Grmios, cujos respecti—

vos presidentes fazem parte cia Direcço desta Unigo

Vinicola.

Resta—me afirinar a V.Ex. q.ue muito gostosamente

prestarei mais qualquer eselarecimento qu.e a Exm.

Cornisso de Inqurito julgue necess&rio.

A Bern da Naço

Carcavelos, 30 de Ju.nho de 19l6

0 Presidents ij

N27_
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— 193/1938 ( Fundaço)

Presidente — Alberto Xavier de Franca Doria
Tesoureiro — Serafim Pimentel de Figu.eiredo
Secretario — Francisco Freire Cabral

— 1938/19I.i

Presidente

Tesoureiro

Secret.rio

-19Ii/1914

presiclente

Tesoureiro

— A].berto Xavier de Franca Doria
— Henrique Josh Braanicaup Cardoso de Mene—

zes (Margaride)

— Francisco Freire Cabra].

— Alberto Xavier de Franca Dria

— Henrique Jos& Braanicamp Cardoso cle Mene
zes (Margaride)

- Vasco de Albuquerque d’Orey

u:iiAo VINICOLA REGIONAL DE_CARCAVELO

ELEMENTOS SOLICITADOS

I — G-REMIO DOS VITICUITORES:

Secretario
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Presidente — Alberto Xavier de Franca D6ria

Tesoureiro — Henriq.ue Jose l3raamcamp Cardoso de Me
neses (Margaride)

Secret.rio — Vasco de Albuquerque d’Orey

GRMIO DOS EXPORTADORES DE CARCAVELDS

l931./l938 ( Fundaço )

Presidente — D.Vasco Manuel da C.mara (Belmonte)

Tesoureiro — Au.gu.sto d.a Silva Freire de Andrade
Paysirtho

Secretario — Carlos Mendes Paneiro

l938/l94J.

Presidente — D,Vasco Manuel da Cmara (Belmonte)

Tesoureiro — Jos Cabral

Secretario — Augusta da Silva Freire de Andrade
Pays inho’

l91l/l9l4.14.

Presidente — D.Vasco Manuel da CInara (Belmonte)

Tesoureiro — Francisco Freire Cabral

Seeretrio — Augusto cia Silva Freire de Andrade
Paysinho

j

(



COLA REGIONAL
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l9ifif/191{.7 -

Presidente — D.Vasco Manuel da Cmara (Belmonte)

Tesoureiro — Jos Ant6nio O-onçalves

Secretario — Augusto da Silva Freire de Andrade Paysi—
nho

* * *

UNIO VINICOLA REGIONAL DE CARCAVELOS

0 Gr&mio dos Viticultores de Carcavelos 0 Grmio dos Expor—

tadores de Carcavelos estao agrerniados entre st, obrigatrianien—

te nos termos do artigo i2P do Decreto nQ 23.763 de 12 de Abril

de 193if)constituindo a Unio Vin{cola Regional de Carcavelos.

A direcço cia Unio constituida nos termos do artigo if52

do referido Decreto e desde a sua fundaço at& hoe por:

Presidente — Dr.Joab de Carvalho e Vasconce1os,junto cia
U.V.R.C.

Tesoureiro — Alberto Xavier de Fr.nça Dria, como represen—
tante do Gremio dos Viticultores

Secretrio — D.Vasco Manuel da Cmra (Belmonte), como re—
presentante do Gremio de Exportadores

Todas as direcçes, tanto doe Gr&nios ôomo cia Unio vinf cola,

tm exercicio gratuitamente os seus cargos at hoje,pois, embora

o § 12 do artigo if52 do Decreto nQ 23.763,atrz citado,estabeleça

que os vogais da direcço da Unio Vin{cola tm direito a uma re—

muneraço mensal fixada por despacho ministerial, como as receita

so diminutas,nunca foi estabelecido tal remuneraço0
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II — Maia ou r1aoas corn a indicaco,re1ativa
a constituiço co organismo:

a) — V±C1 rnapa nQ 1

b) - A Unio Vintcola no tern empregado

a cada ano,deude

algurn efectivo.

As despesas indicadas no mapa nQ 1 referem—se a urna

gratificaço que paga mensalmente pelos trabaihos de es—

crita, venda de marcas de garantia e outros pequenos ser—

viços.

c) — No tern a Tinigo Vin{cola despesas corn ajudas de cus—

to nem de transportes autornve1 ou outro que no seja fer—

rovirio. Vid mapa nQ 2.

III — Indicaço do re irne de recrutamento do pessoal e do
seu rnovirnnto dentro dos quadros:

Corno consequncia de no ter a uniao Vin{cola, emprega—

dos, flea prejudicada a resposta a este quesito.

IV —organizaço interna e dip1oias em que se baseia (lei,de—
cret9,reguiamento,portsria,despacho,ordem de servigo,etc.

A organizaço interna baseia—se no Decreto nP 23.763 de

12 de Abril de 1931..

V — Vid docurnentos juntos. A) —B) -c) D) e

VI — No existern re1atrios avulsos nern tern sido so1icitado

- -

(

pareceres0
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VII — Receitas

a) — Da Unio Vintcola — v±d mapa n2 3
Do Grrnio de Exportadores - vide mapa nQ Z.

Do Qrrnio de Viticultores — vid mapa nQ 5

—5—

b) — discriminadas conforms a origem e destino:

i—As receitas dos Grmios so apenas provenientes
de cotas e joias. A Unio Vinicola nao tern recei—

tas desta natureza.

2)—Vid mapa n2 6. As receitas da Unio Vin{cola

provrn em parte do imposto ( taxa ) de produço.

Os (remios nao tern receitas desta proveniencia.

3)—Nem a U.V. nem os Gr&mios realisam operaçes.

L)—Nem a U.V. nem os Gr&nios realisam emprstimos.

5)—Vid mapa n2 7 as receitas da U.V. proveniénte

de venda de Marcas de G-arantia.

VIII — Despesas corn a insta1aço e conservaço:

a)— imveis:

1)— No possuem.

2)— A sde da Unio Vin{cola e dos Grmios est& em

casa arrendada,cuja renda paga, metade pela

U.V. e ou.tra metade pe1o. Grrnio:de Exportado—

res. Vid quadros n2s 8 e 9.

b) — m6veis

1)— No possue

2)— 0 rnobi1i,rio da sde da Unio Vinco1a e dos

G]4mios, &nicos que possuem, esto avaliados em

914.1*30.

3)— No possue.

24.)— No possuem.
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IX — Fun.os especials:

a) — Os Grrnios no possuern fundos especiais. A Unio Vi—

nco1a tern apenas uin fiindo de reserva que em 31/12/19L5

era cle 13.92O4OO, em numerrio.

b)-. Seu movirnento:

1)— Este fundo I oi I ormado a custa de lucro llquido que

tern havido desde a su.a fundaço e resulta dos sal—

dos entre a receita e a despesa nos diferentes anos.

2) e 3) — Despesas de propaganda do vinl-io de Carcavelos.

* * a

0 PRESIDENTE

I S. R. —6-.

Carcavelos, 30 de Juitho de l96
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‘UADRO N2 7 — ( MARCAS DE GARANTIA )
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QUADRO N2 8- ( RENDA DE CASA PAG-A PELA UNIAO VINICOLA)
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Renda da casa... .. . .. . .. . . . . .l.1i84oo

Vencimento da direcço (a)

Vencirnento do pessoal. ... . . . .1.8Oo4oO

Propaganda.... .. . . . 1.7OOOO

Material de consuino corren—
te. . . •......... . . . . . . . .1.900000

Despesas diversas..... . .. .

Saldo 1.552O0

—
—

—— ———

I

DOC. A)5.*R.

UNIAD VINICOLA REGIONAL
DE

CARCAVELOS

SEDE: RUA DR. JOSE JOAQUIM D’ALMEIDA, 4
C1 1(DAVE()S

Produto das marcas
de garantia... .. . . . .. .9. 20Q000

Imposto de produço.. 3.100000

12. 300000

ORAMENT0 PARA 19)6

12.300000

(a) Os membros da Direcço desempenham os seu.s cargos
gratuitamente

Darcavelos, 18 de Janeiro de 191+6

0 PRESIDENTE



S. R. DOC. B)

UNIAO VINICOLA REGIONAL
— DE

CARCAVELOS

SEOE RUA DR. JOSE JOAQUIM D’ALMEIDA1 4

VEI()

MAA DASDESPESAS EFECTUADAS DURANTE 0 AUG DE 194,DISCRIMINADAS PORRBRICAS

__

___

--

0+’ 020

ç c 0+’ c0G) aS aS 02

as Cl) j+) aS •rl 02 02 r1 02

(1) rd cS 0 Cl) HaSbO Q)

c02 Cl) •d00 as çpbO 9) +‘ 0 Cl)

<C]) OrdC • 0FdCI2+ +‘ 0+’ 0P(

C) 0-H Cl) ç4 0 ci 0 0 0 (1) -H
— C]) (DO 00 GaaS O

> p0 ? P-i OCY P-i,

Janeiro 9o0015oCo0 17OC00 950C00 25OCOOll.585& 3.o68C55

Fevereiro f9OCOO 15000 93C501 ——C—— —-4-- 203C00 602450

i68Coo I
Marco 90C00 150C00 ———— 178C30 --C—- 36C50

Abril 90C00 d 150C00 ioCoo 570C00 -— 38C20 858C20

Maio 90C00 150C00 ——C—— 33C20 —— 50C10 323C30

JunI-io 90C00 150C00 _-—— --0-- --4-- 6ooo 8IoCLo

Juiho 90000 150000 )l5C0O 1000 ——0—— 193090 L488C90

• Agosto 90000 ui 1500O ——0—— ——0—— ——0—— 37090 277090

Setembro 90000 db 150000 670080 —4—— —-0—— 36oo 916C80

Outubro l 90000 150000 10000 15000 ——0—— 28090 293090

• Novembro 9000 150000 370080 16000 —-4—— 38080 665060

embro 90000 150000 730000 ——0—— ——0—— li32$00 1.zo24oo

Totais
por

r1bricas 1.1L8000 jl.800000 2.100000 1.772050 250000 3.156025 10.226085
-----“

---

___-.---

Carcavelos, 18 cle Janeiro de 19L6

0 PRESIDENTE



S.*R.

UNIAO VINICOLA REGIONAL
DE

CARCAVELOS

SEDE: RUA DR. JOSE JOAQUIM DALMEIDA, 4
U(AVJfJJ[AS

OPI A

DCC. c)

MAPAS DAS RECEITAS E SUA PROVENINCIA DURMTTEO AN DE 19L

- Janeiro

Fevereiro

Marco

Abrii

Maio

Jurtho

Juiho

Agosto

Set ernbro

Outubr 0

( 4 Novembro

De z embr o

33OOO

57OO0

24O40O

99OOO

63oeoo

52OO0

8554oo

1i.5OOO

L8oQo

2LOOO

12OOO

1. 5OOO

Imposto
de produção

—-——

—-4——

—4——

—— —

—-4——

—-4—-

——*--.

—-4——

—4——

355CpOO

370O0

6522o

—-4-—

2. OO000

—4—-.

—-4——

-.4——

df.——cw——

—.4——

i$6o

—-4——

-$—

—4——

Totais

33040,

2. 5700O

4.ifOOO

99OOO

63ooo

5L040O

8554oo

Li.5QOO

18i4$60

595O0

79O0O

2. 3O220

F.

Me s e s Marcas de
garantia

Receitas
diversas

Totais por

provenincia 7.595OO 1.3772O 2.00l$60 1O.9768O
-- -_________ I ——

Carcavelos, 18 de Janeiro de 19l6

0 PRESIDENTE

£



S. R.

UNIAO VINICOLA REGIONAL
DE -

CARCAVELOS

SEDE: RIM OR. JOSE JOAQUIM D’ALMEIOA, 4

ciwciic

Saldos
.xistencii

COW2AS Devedores Credores

‘undodaUnio Vinico]. l14.lO232

Moveis.... ...... 9I13O 9l3O

Caixa................. 1.395455 L..395(i55
0 • (!Deposito a ordem...... 9.5252 9.5252

Harcas Garantia....... 7.595OO

Impsto Proc1uço...... 13772O

Receitas Diversas..... 2.OOL6O

Rendas de Casa........ l.J48)OO

Pessoal............... 1.8OOOO

Propaganda............ 2.O9O4lO
Material de Consuino

Corrente... l.77245O

Contribuiço Legio
Portuguesa... 25OOO

Despesas Diversas., 3.156$j25

Ganhos e Perdas.......

25.O79l.2 25.O79l2
H

Carcavelos, 18 de Janeiro de 19L.6

CÔPIA

BALANCETE ‘!CARR “ DA UNIAO VINICOLA REGIONAl1



S.. P.

UNIAO VINICOLA REGIONAL

CARCAVELOS

SEDE: RUA DR. JOSE JOAQUIM D’ALMEIDAJ 4
C 1F CAVE JL()

SENVOLVME11TO DA CONTA “GAJ’THOS E 4S

EM 31 DE DEZEM3R

flenda de Ca sa. . . . . . . . . . . .

Pessoa]. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

propaganda. . . . , . • • • • • • .

Material de consurno corrente

Contribu.iço Legio Portugue—
sa

Despesas diversas. ... . . .

Lucro licjjndo........... 75995

10. 9768

GANTIOS E PER

1. l18oo

1. 8oo4oo

2. 09010

1. 772450

250400

3. l5625



DOC. D)

AL

Th 4

CARCAVELOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 19I5

Activo Passivo Lucro Prejuizo Cbs.

]4. 1O232

91i3O

1.. 395455
9. 5252

7.595OO

1. 3772O

2. ooi6o

1. 1Z-8OO

1. 8oooo

2.O9O1O

1. 7725O

25OOO

3. 15625

75995 75995

1f.86227 11...862$27 1O.9768C 1O.9768O

0 PRESIDEI’TTE

£



DOC. E)

NAL

IDA1 4

UNIAO VINICOLA REGIQTAL, D CARCAVELOS

DE1345

AS

Marcas Garantia ............. 7.595OO

imp6sto prociuçao ............ 1.3772O

Receitas diversas............. 2.OO2$6O

1O.97648O

0 PRESIDE1’TTE





S.*R.
GRMI0 ,D$ EXrADORES DE VINHDS

DE

CARCAVELOS

SEDE: RIJA DL JOSE JOAQUIM D’ALMEIDA, 4
Y1VE1L

[/1”/.

ExmQ Seni’ior Presidente da Cornisso de Ing.u—

rito aos elementos da 0rganizaço Corporativa

Pa1.cio da Assembleia Nacional—LISBOA

N2___

___

Em referenda a Circular de V.Ex. n2 1/34 de

5 de Abril p.p. inforrno que estando este Grmio agre—

miado obrigatriamente corn o Grmio dos Viticultores

de Carcavelos pcaconstituirern a Unio Vinicola Regio

nal de Carcavelos e competindo a este ultimo organismo.,

de cuja direcço faço parte,nos termos do artigo I52

do Decreto g 23.763 de 12 de Abril de l93Z., represefl—

tar e tutelar legalmente todos Os interesses vincolas

da Regio Demarcada de Carcavelos em {ntima colabora—

ço corn os respectivos Gremios de Viticultores e de

Exportadores, a resposta q.ue nesta data enviada pela

Unio Vinicola a Circular de V.Ex. acima referida err—

globa todos os elerrintos que este Grmio poderia forne—

cer para o inquerito a que essa Comisso esta a proee—

der.

A Bern da Naço

Carcavelos, 30 de Ju.nho de 19L6

0 Presidente do Gi4mio


